
Critérios/Perfil das Aprendizagens Específicas da disciplina de História B 

10.º ano de escolaridade 

AE: Conhecimentos, 
capacidades e atitu-

des 
Ponderação Critério 18 - 20 

16 
- 

17 
14 - 15 

12 
- 

14 
10 - 11 

8 
- 
9 

1 - 7 

Tratamento de infor-
mação/utilização de 
fontes 

15% 

 
 
 
 
 
Interpretação de Fontes 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 
Interpreta fontes 

com mensagens 
diversificadas.  

 O aluno: 
Interpreta, quase 
sempre de forma 
autónoma, fontes 
com mensagens 
diversificadas. 

 O aluno: 
Interpreta, com 
algumas incorre-
ções, fontes com 
mensagens diver-
sificadas. 

 O aluno: 
Não interpreta ou 
interpreta com 
incorreções siste-
máticas, fontes 
com mensagens 
diversificadas. 

Formula hipóteses 
de interpretação de 
factos históricos. 

 Formula, nem 
sempre de forma 
autónoma, hipóte-
ses de interpreta-
ção de factos 
históricos. 

 Formula, por ve-
zes necessitando 
do apoio do do-
cente, hipóteses 
de interpretação 
de factos históri-
cos. 

 Não formula ou 
formula com incor-
reções sistemáti-
cas, hipóteses de 
interpretação de 
factos históricos. 

 
 
 
 
 
Seleção/Integração da 
informação 
 

Participa na seleção 
de informação ade-
quada aos temas 
em estudo. 
 

 Participa, por 
vezes necessitan-
do da orientação 
do professor ou 
dos colegas, na 
seleção de infor-
mação adequada 
aos temas em 
estudo. 

 

 Participa, com 
incorreções, ne-
cessitando do 
apoio do docente 
ou dos colegas, 
na seleção de 
informação ade-
quada aos temas 
em estudo. 

 

 Não participa ou 
participa com 
incorreções siste-
máticas, na sele-
ção de informação 
adequada aos 
temas em estudo. 

 



O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Realiza trabalhos de 
pesquisa, individu-
almente ou em 
grupo. 

 

 O aluno:  

Realiza, por vezes 
necessitando da 
orientação do 
professor ou dos 
colegas, trabalhos 
de pesquisa, indi-
vidualmente ou 
em grupo. 

 

 O aluno:  

Realiza, com 
incorreções, ne-
cessitando do 
apoio do docente 
ou dos colegas, 
trabalhos de pes-
quisa, individual-
mente ou em 
grupo. 

 

 O aluno:  

Não realiza ou 
realiza com incor-
reções sistemáti-
cas, trabalhos de 
pesquisa, indivi-
dualmente ou em 
grupo. 

 

Infere conceitos 
históricos a partir da 
interpretação e 
análise cruzada de 
fontes com lingua-
gens diversas (tex-
tos, imagens, ma-
pas e plantas, tabe-
las cronológicas, 
gráficos e quadros). 

 Infere, quase 
sempre de forma 
autónoma, concei-
tos históricos a 
partir da interpre-
tação e análise 
cruzada de fontes 
com linguagens 
diversas (textos, 
imagens, mapas e 
plantas, tabelas 
cronológicas, 
gráficos e qua-
dros). 

 Infere, por vezes 

com incorreções, 
conceitos históri-
cos a partir da 
interpretação e 
análise cruzada 
de fontes com 
linguagens diver-
sas (textos, ima-
gens, mapas e 
plantas, tabelas 
cronológicas, 
gráficos e qua-
dros). 

 Não infere ou 
infere com incor-
reções sistemáti-
cas, conceitos 
históricos a partir 
da interpretação e 
análise cruzada 
de fontes com 
linguagens diver-
sas (textos, ima-
gens, mapas e 
plantas, tabelas 
cronológicas, 
gráficos e qua-
dros). 

Integra  informação 
relevante para fun-
damentar as suas 
posições. 

 Integra, por vezes 
com incorreções,   
informação rele-
vante para funda-
mentar as suas 
posições. 

 Integra, quase 
sempre com incor-
reções,   informa-
ção relevante para 
fundamentar as 
suas posições. 

 Não integra infor-
mação relevante 
para fundamentar 
as suas posições, 
ou fá-lo com incor-
reções sistemáti-
cas. 
 
 
 
 
 



Compreensão históri-
ca  
 
Temporalidade  
 Espacialidade   Con-
textualização 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

70% 

Localização espácio-
temporal 

Adquire e utiliza 
referentes de tempo 
e de unidades de 
tempo histórico: 
antes de, depois de, 
milénio, século, ano, 
era. 

 

 Adquire e utiliza, 
quase sempre de 
forma autónoma, 
referentes de 
tempo e de 
unidades de 
tempo histórico: 
antes de, depois 
de, milénio, 
século, ano, era. 

 

 Adquire e utiliza, 
com algumas 
incorreções, 
referentes de 
tempo e de 
unidades de 
tempo histórico: 
antes de, depois 
de, milénio, 
século, ano, era. 

 

 Não adquire e não 
utiliza ou adquire 
e utiliza com 
incorreções 
sistemáticas, 
referentes de 
tempo e de 
unidades de 
tempo histórico: 
antes de, depois 
de, milénio, 
século, ano, era. 

 
O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Localiza no tempo 
eventos e proces-
sos. 
 

 O aluno: 
 

Localiza, nem 
sempre de forma 
autónoma, no 
tempo eventos e 
processos. 

 

 O aluno: 
 

Localiza, com 
algumas incorre-
ções, no tempo 
eventos e proces-
sos. 

 

 O aluno: 
 

Não localiza ou 
localiza com incor-
reções sistemáti-
cas, no tempo 
eventos e proces-
sos. 

Estabelece relações 
entre passado e 
presente.   
 

 Estabelece, quase 
sempre de forma 
autónoma, rela-
ções entre passa-
do e presente.   

 

 Estabelece, por 
vezes com incor-
reções, relações 
entre passado e 
presente.   

 

 Não estabelece 
ou estabelece 
com incorreções 
sistemáticas, 
relações entre 
passado e presen-
te.   



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Módulo 1 – DINA-
MISMOS ECONÓMI-
COS DA EUROPA NOS 
SÉCULOS XVI A XVIII 
 
 
 

Explicita as dinâmi-
cas temporais que 
impulsionam as 
sociedades huma-
nas (permanências, 
transformações, 
desenvolvimentos, 
evoluções, crises, 
ruturas e revolu-
ções). 
 

 Explicita, quase 
sempre de forma 
autónoma, as 
dinâmicas tempo-
rais que impulsio-
nam as socieda-
des humanas 
(permanências, 
transformações, 
desenvolvimentos, 
evoluções, crises, 
ruturas e revolu-
ções). 

 Explicita, com 
incorreções ne-
cessitando do 
apoio do docente, 
as dinâmicas 
temporais que 
impulsionam as 
sociedades hu-
manas (perma-
nências, transfor-
mações, desen-
volvimentos, evo-
luções, crises, 
ruturas e revolu-
ções) 

 Não explicita ou 
explicita com 
incorreções siste-
máticas, as dinâ-
micas temporais 
que impulsionam 
as sociedades 
humanas (perma-
nências, transfor-
mações, desen-
volvimentos, evo-
luções, crises, 
ruturas e revolu-
ções). 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 
Localiza em 
representações 
cartográficas, de 
diversos tipos, 
locais e eventos 
históricos. 

 

 O aluno: 

Localiza, quase 
sempre de forma 
autónoma, em 
representações 
cartográficas, de 
diversos tipos, 
locais e eventos 
históricos 

 O aluno: 

Localiza, com 
algumas incorre-
ções, em repre-
sentações carto-
gráficas, de diver-
sos tipos, locais e 
eventos históricos 

 O aluno: 

Não localiza ou 
localiza com incor-
reções sistemáti-
cas, em represen-
tações cartográfi-
cas, de diversos 
tipos, locais e 
eventos históricos 

Compreensão dos 
conhecimentos 

Analisa as transfor-
mações económicas 
ocorridas em Portu-
gal nos séculos XVII 
e XVIII e a condição 
de subordinação 
das suas áreas 
coloniais. 

 Analisa, quase 
sempre de forma 
autónoma, as 
transformações 
económicas ocor-
ridas em Portugal 
nos séculos XVII e 
XVIII e a condição 
de subordinação 
das suas áreas 
coloniais. 

 Analisa, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, as trans-
formações eco-
nómicas ocorridas 
em Portugal nos 
séculos XVII e 
XVIII e a condição 
de subordinação 
das suas áreas 
coloniais. 

 Não analisa ou 
analisa com incor-
reções sistemáti-
cas, as transfor-
mações económi-
cas ocorridas em 
Portugal nos sécu-
los XVII e XVIII e 
a condição de 
subordinação das 
suas áreas coloni-
ais. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Módulo 2 – DO ANTI-
GO REGIME À AFIR-
MAÇÃO DO LIBERA-
LISMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhece, nas 
práticas mercantilis-
tas, modos de afir-
mação das econo-
mias nacionais. 

 Reconhece, nem 
sempre de forma 
autónoma, nas 
práticas mercanti-
listas, modos de 
afirmação das 
economias nacio-
nais. 

 Reconhece, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, nas práti-
cas mercantilistas, 
modos de afirma-
ção das economi-
as nacionais. 

 Não reconhece ou 
reconhece com 
incorreções siste-
máticas,  nas 
práticas mercanti-
listas, modos de 
afirmação das 
economias nacio-
nais. 

Diferencia, no pro-
cesso de mundiali-
zação da economia, 
áreas hegemónicas 
e áreas subordina-
das. 
 

 Diferencia, quase 
sempre de forma 
autónoma no 
processo de mun-
dialização da 
economia, áreas 
hegemónicas e 
áreas subordina-
das. 

 Diferencia, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, no proces-
so de mundializa-
ção da economia, 
áreas hegemóni-
cas e áreas su-
bordinadas. 

 Não diferencia ou 
diferencia, com 
incorreções siste-
máticas, no pro-
cesso de mundia-
lização da econo-
mia, áreas hege-
mónicas e áreas 
subordinadas. 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Compreende o 
fenómeno revoluci-
onário oitocentista 
como afirmação da 
supremacia do 
princípio da sobera-
nia nacional sobre o 
da legitimidade 
dinástica. 

 O aluno: 
Compreende, nem 
sempre de forma 
autónoma,  o 
fenómeno revolu-
cionário oitocentis-
ta como afirmação 
da supremacia do 
princípio da sobe-
rania nacional 
sobre o da legiti-
midade dinástica. 

 O aluno: 
Compreende, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, o fenómeno 
revolucionário 
oitocentista como 
afirmação da 
supremacia do 
princípio da sobe-
rania nacional 
sobre o da legiti-
midade dinástica. 

 O aluno: 
Não compreende 
ou compreende 
com incorreções 
sistemáticas, o 
fenómeno revolu-
cionário oitocentis-
ta como afirmação 
da supremacia do 
princípio da sobe-
rania nacional 
sobre o da legiti-
midade dinástica. 

Analisa a interação 
dos fatores que 
convergiram no 
processo revolucio-
nário português. 

 Analisa, nem 
sempre de forma 
autónoma,   a 
interação dos 
fatores que con-
vergiram no pro-
cesso revolucioná-

 Analisa, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente a interação 
dos fatores que 
convergiram no 

 Não analisa ou  
analisa com incor-
reções sistemáti-
cas, a interação 
dos fatores que 
convergiram no 
processo revoluci-



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Módulo 3 –  
A CIVILIZAÇÃO IN-
DUSTRIAL – ECONO-
MIA E SOCIEDADE; 
NACIONALISMOS E 
CHOQUES IMPERIA-
LISTAS 
 
 
 
 
 
 

rio português. processo revoluci-
onário português. 

onário português. 

Reconhece na per-
sistência das estru-
turas arcaicas da 
sociedade portu-
guesa um fator de 
resistência à im-
plantação do libera-
lismo. 

 Reconhece, nem 
sempre de forma 
autónoma,    na 
persistência das 
estruturas arcai-
cas da sociedade 
portuguesa um 
fator de resistên-
cia à implantação 
do liberalismo. 

 Reconhece, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente,  na persis-
tência das estrutu-
ras arcaicas da 
sociedade portu-
guesa um fator de 
resistência à im-
plantação do 
liberalismo. 

 Não reconhece ou 
reconhece com 
incorreções siste-
máticas,  na per-
sistência das 
estruturas arcai-
cas da sociedade 
portuguesa um 
fator de resistên-
cia à implantação 
do liberalismo. 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Identifica o conceito 
de revolução como 
momento de rutura 
e de mudança irre-
versível de estrutu-
ras. 

 O aluno: 
Identifica, quase 

sempre de forma 
autónoma, o con-
ceito de revolução 
como momento de 
rutura e de mu-
dança irreversível 
de estruturas. 
 

 O aluno: 
Identifica, com 

algumas incorre-
ções, o conceito 
de revolução 
como momento de 
rutura e de mu-
dança irreversível 
de estruturas. 

 O aluno: 
Não identifica ou 
identifica, com 
incorreções siste-
máticas, o concei-
to de revolução 
como momento de 
rutura e de mu-
dança irreversível 
de estruturas. 

Compreende que os 
desfasamentos 
cronológicos da 
industrialização 
determinaram rela-
ções de dominação 
e de dependência a 
nível mundial. 

 Compreende, 
quase sempre de 
forma autónoma, 
que os desfasa-
mentos cronológi-
cos da industriali-
zação determina-
ram relações de 
dominação e de 
dependência a 
nível mundial. 

 Compreende, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, que os 
desfasamentos 
cronológicos da 
industrialização 
determinaram 
relações de domi-
nação e de de-
pendência a nível 
mundial. 

 Não compreende 
ou compreende  
com incorreções 
sistemáticas, que 
os desfasamentos 
cronológicos da 
industrialização 
determinaram 
relações de domi-
nação e de de-
pendência a nível 
mundial. 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identifica as oportu-
nidades oferecidas 
pelo capitalismo 
oitocentista à for-
mação de uma nova 
classe média. 

 Identifica, nem 
sempre de forma 
autónoma, as 
oportunidades 
oferecidas pelo 
capitalismo oito-
centista à forma-
ção de uma nova 
classe média. 

 Identifica, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, as oportu-
nidades ofereci-
das pelo capita-
lismo oitocentista 
à formação de 
uma nova classe 
média. 

 Não identifica ou 
identifica com 
incorreções siste-
máticas, as opor-
tunidades ofereci-
das pelo capita-
lismo oitocentista 
à formação de 
uma nova classe 
média. 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Reconhece, nas 
formas e nos modos 
que o movimento 
operário assumiu, a 
resposta à questão 
social do capitalis-
mo industrial. 

 O aluno: 
Reconhece, nem 
sempre de forma 
autónoma,  nas 
formas e nos 
modos que o 
movimento operá-
rio assumiu, a 
resposta à ques-
tão social do capi-
talismo industrial. 

 O aluno: 
Reconhece, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, nas formas 
e nos modos que 
o movimento 
operário assumiu, 
a resposta à ques-
tão social do capi-
talismo industrial. 

 O aluno: 
Não reconhece ou 
reconhece com 
incorreções siste-
máticas,  nas 
formas e nos 
modos que o 
movimento operá-
rio assumiu, a 
resposta à ques-
tão social do capi-
talismo industrial. 

Integra o processo 
de industrialização 
portuguesa no con-
texto geral, identifi-
cando os fatores 
que a limitaram. 

 Integra, quase 
sempre de forma 
autónoma, o pro-
cesso de indus-
trialização portu-
guesa no contexto 
geral, identifican-
do os fatores que 
a limitaram. 

 Integra, com al-
gumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente o processo 
de industrialização 
portuguesa no 
contexto geral, 
identificando os 
fatores que a 
limitaram. 

 Não integra ou 
integra com incor-
reções sistemáti-
cas, o processo 
de industrialização 
portuguesa no 
contexto geral, 
identificando os 
fatores que a 
limitaram. 

Compreende a 
instauração da 
Primeira República 
portuguesa como 
uma etapa do de-
moliberalismo par-

 Compreende, nem 
sempre de forma 
autónoma, a ins-
tauração da Pri-
meira República 
portuguesa como 

 Compreende, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, a instaura-
ção da Primeira 

 Não compreende 
ou compreende 
com incorreções 
sistemáticas, a 
instauração da 
Primeira Repúbli-



 
 

lamentar, após o 
esgotamento do 
liberalismo monár-
quico. 

uma etapa do 
demoliberalismo 
parlamentar, após 
o esgotamento do 
liberalismo mo-
nárquico. 

República portu-
guesa como uma 
etapa do demoli-
beralismo parla-
mentar, após o 
esgotamento do 
liberalismo mo-
nárquico. 

ca portuguesa 
como uma etapa 
do demoliberalis-
mo parlamentar, 
após o esgota-
mento do libera-
lismo monárquico. 

Relacionação de 
conhecimentos 
 
 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 
Relaciona a 
formação de um 
mercado nacional e 
o arranque industrial 
ocorridos em 
Inglaterra com a 
transformação 
irreversível das 
estruturas 
económicas. 

 O aluno: 

Relaciona, quase 
sempre de forma 
autónoma, a for-
mação de um 
mercado nacional 
e o arranque in-
dustrial ocorridos 
em Inglaterra com 
a transformação 
irreversível das 
estruturas econó-
micas. 

 O aluno: 

Relaciona, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, a formação 
de um mercado 
nacional e o ar-
ranque industrial 
ocorridos em 
Inglaterra com a 
transformação 
irreversível das 
estruturas econó-
micas. 

 O aluno: 

Não relaciona ou 
relaciona com 
incorreções siste-
máticas,  a forma-
ção de um merca-
do nacional e o 
arranque industrial 
ocorridos em 
Inglaterra com a 
transformação 
irreversível das 
estruturas econó-
micas. 

Relaciona a desarti-
culação do sistema 
colonial luso-
brasileiro e a ques-
tão financeira com a 
dinâmica de trans-
formação do regi-
me. 

 Relaciona, nem 
sempre de forma 
autónoma, a de-
sarticulação do 
sistema colonial 
luso-brasileiro e a 
questão financeira 
com a dinâmica 
de transformação 
do regime. 

 Relaciona, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente,  a desarti-
culação do siste-
ma colonial luso-
brasileiro e a 
questão financeira 
com a dinâmica 
de transformação 
do regime. 

 Não relaciona ou 
relaciona com 
incorreções siste-
máticas,   a desar-
ticulação do sis-
tema colonial luso-
brasileiro e a 
questão financeira 
com a dinâmica 
de transformação 
do regime. 

Relaciona as doutri-
nas económicas 
que valorizam a 
liberdade do merca-
do com a ideologia 

 Relaciona, quase 
sempre de forma 
autónoma, as 
doutrinas econó-
micas que valori-

 Relaciona, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente as doutrinas 

  Não relaciona ou 
relaciona, com 
incorreções siste-
máticas,    as 
doutrinas econó-



liberal. zam a liberdade 
do mercado com a 
ideologia liberal. 

económicas que 
valorizam a liber-
dade do mercado 
com a ideologia 
liberal. 

micas que valori-
zam a liberdade 
do mercado com a 
ideologia liberal. 

O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Relaciona o papel 
da burguesia, como 
nova classe dirigen-
te cultural e política, 
com a expansão da 
indústria, do comér-
cio e da banca. 

 O aluno: 

Relaciona, nem 
sempre de forma 
autónoma, o papel 
da burguesia, 
como nova classe 
dirigente cultural e 
política, com a 
expansão da 
indústria, do co-
mércio e da ban-
ca. 

 O aluno: 

Relaciona, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, o papel da 
burguesia, como 
nova classe diri-
gente cultural e 
política, com a 
expansão da 
indústria, do co-
mércio e da ban-
ca. 

 O aluno: 

Não relaciona ou 
relaciona, com 
incorreções siste-
máticas, o papel 
da burguesia, 
como nova classe 
dirigente cultural e 
política, com a 
expansão da 
indústria, do co-
mércio e da ban-
ca. 

Relaciona as rivali-
dades e a partilha 
coloniais com a 
vontade de domínio 
político e com a 
necessidade de 
mercados de bens e 
de capitais por parte 
dos Estados. 

 Relaciona, quase 
sempre de forma 
autónoma, as 
rivalidades e a 
partilha coloniais 
com a vontade de 
domínio político e 
com a necessida-
de de mercados 
de bens e de 
capitais por parte 
dos Estados. 

 Relaciona, com 
algumas incorre-
ções, necessitan-
do do apoio do-
cente, as rivalida-
des e a partilha 
coloniais com a 
vontade de domí-
nio político e com 
a necessidade de 
mercados de bens 
e de capitais por 
parte dos Estados. 

 Não relaciona ou 
relaciona com 
incorreções siste-
máticas,  as rivali-
dades e a partilha 
coloniais com a 
vontade de domí-
nio político e com 
a necessidade de 
mercados de bens 
e de capitais por 
parte dos Estados. 

Comunicação em 
História 

15% Utilização da 
terminologia específica 

 
 
 
 
 

Utiliza, de forma 
adequada, termino-
logia específica da 
História. 

 Utiliza, quase 
sempre de forma 
autónoma, termi-
nologia específica 
da História. 

 Utiliza, com algu-
mas incorreções, 
terminologia es-
pecífica da Histó-
ria. 

 Não utiliza ou 
utiliza com incor-
reções sistemáti-
cas, terminologia 
específica da 
História. 



Comunicação O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Analisa e produz 
materiais iconográ-
ficos (plan-
tas/mapas, gráficos, 
tabelas, quadros, 
frisos cronológicos, 
organigramas, es-
quemas). 

 

 O aluno: 

Analisa e produz, 
por vezes necessi-
tando da orienta-
ção docente, 
materiais icono-
gráficos (plan-
tas/mapas, gráfi-
cos, tabelas, qua-
dros, frisos crono-
lógicos, organi-
gramas, esque-
mas). 

 

 O aluno: 

Analisa e produz, 
com incorreções, 
necessitando do 
apoio docente, 
materiais icono-
gráficos (plan-
tas/mapas, gráfi-
cos, tabelas, qua-
dros, frisos crono-
lógicos, organi-
gramas, esque-
mas). 

 

 O aluno: 

Não analisa e não 
produz ou analisa 
e produz com 
incorreções siste-
máticas, materiais 
iconográficos 
(plantas/mapas, 
gráficos, tabelas, 
quadros, frisos 
cronológicos, 
organigramas, 
esquemas). 

Utiliza diversas 
formas de comuni-
cação escrita, no-
meadamente, na 
produção de biogra-
fias, diários, narrati-
vas, resumos, sín-
teses, relatórios, 
aplicando o vocabu-
lário específico da 
História. 
 

 Utiliza, quase 
sempre de forma 
autónoma, diver-
sas formas de 
comunicação 
escrita, nomea-
damente, na pro-
dução de biogra-
fias, diários, narra-
tivas, resumos, 
sínteses, relató-
rios, aplicando o 
vocabulário espe-
cífico da História. 

 

 Utiliza, com algu-
mas incorreções, 
diversas formas 
de comunicação 
escrita, nomea-
damente, na pro-
dução de biogra-
fias, diários, narra-
tivas, resumos, 
sínteses, relató-
rios, aplicando o 
vocabulário espe-
cífico da História. 

 

 Não utiliza ou 
utiliza com incor-
reções sistemáti-
cas diversas for-
mas de comunica-
ção escrita, no-
meadamente, na 
produção de bio-
grafias, diários, 
narrativas, resu-
mos, sínteses, 
relatórios, apli-
cando o vocabulá-
rio específico da 
História. 

Utiliza corretamente 
a língua portuguesa 
na expressão oral e 
na emissão de 
opiniões fundamen-
tadas. 
 

 Utiliza correta-
mente, quase 
sempre de forma 
autónoma,  a 
língua portuguesa 
na expressão oral 
e na emissão de 
opiniões funda-
mentadas. 

 Utiliza com incor-
reções, necessi-
tando do apoio 
docente, a língua 
portuguesa na 
expressão oral e 
na emissão de 
opiniões funda-
mentadas. 

 Não utiliza ou 
utiliza com incor-
reções sistemáti-
cas, a língua por-
tuguesa na ex-
pressão oral e na 
emissão de opini-
ões fundamenta-
das. 
 



O aluno de forma 
autónoma e corre-
ta: 

Utiliza meios infor-
máticos na consulta 
de informação, no 
processamento, na 
comunicação de 
ideias, organização 
e avaliação da in-

formação. 
 

 O aluno: 

Utiliza, quase 
sempre de forma 
autónoma, meios 
informáticos na 
consulta de infor-
mação, no pro-
cessamento, na 
comunicação de 
ideias, organiza-
ção e avaliação 

da informação. 
 

 O aluno: 

Utiliza, com difi-
culdades, meios 
informáticos na 
consulta de infor-
mação, no pro-
cessamento, na 
comunicação de 
ideias, organiza-
ção e avaliação 

da informação. 
 

 O aluno: 

Não utiliza ou 
utiliza com muitas 
dificuldades, mei-
os informáticos na 
consulta de infor-
mação, no pro-
cessamento, na 
comunicação de 
ideias, organiza-
ção e avaliação 

da informação. 
 

 


